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RESUMO 
Neste estudo, avaliou-se a precisão da análise isotópica 
de carbono na quantificação de misturas de óleos, 
utilizando duas amostras preparadas em laboratório: óleo 
de milho com soja e girassol com milho. Conclui-se que 
a metodologia pode ser utilizada para detectar misturas 
de óleos de origem botânica C3:C4. 
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Introdução  
Óleos vegetais refinados podem ser alvo de fraudes 

na indústria alimentícia, envolvendo a mistura de 

matérias-primas para maximizar lucros, o que pode 

comprometer sua qualidade e autenticidade. A 

metodologia de análises da razão isotópica do 

Carbono R(13C/12C) já é amplamente utilizada para 

diferenciar produtos e subprodutos de origem 

botânica C3 e C4.(MOYER; DEVRIES; SPINK, 

2017). 

 
Objetivos 
O objetivo deste estudo foi avaliar a precisão da 
análise da razão isotópica R(13C/12C) para 
quantificação de misturas de óleos refinados de 
milho com soja e girassol com milho. 
 
Métodos 
Foram preparadas duas misturas de óleos: de milho  

com soja e de girassol com milho. As misturas foram 

nas seguintes proporções: 0:100; 05:95; 25:75; 

50:50; 75:25; 95:05; 100:0. Após a preparação, foi 

realizada a análise da razão isotópica R(13C/12C) 

das amostras. 

 
 
 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 
 
Figura 1. Valores isotópicos de δ13C para as misturas de óleos 

de milho (m) com soja (s) e de girassol (g) com milho (m). 

Conclusão 

Concluiu-se que a metodologia da análise da razão 

isotópica R(e óleos de origem botânica C3 em C4, e 

vice-versa, e pode ser utilizada para detectar 

adulterações em 13C/12C) é eficaz para quantificar 

misturas d produtos da indústria alimentícia, sendo 

capaz de identificar quantidades abaixo de 6% de 

matéria-prima não desejada na amostra.  
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